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A tripanossomíase americana ou doença de Chagas é considerada uma antropozoonose que representa um grave problema de saúde pública, especialmente na América Latina, com forte incidência no Brasil. Possui como agente etiológico o Trypanosoma cruzi, um protozoário flagelado da família Trypanosomatidae. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o conhecimento da população da vila do Ipitinga sobre doença de Chagas e seus vetores.  Para realização dessa pesquisa foram aplicados questionários, compostos por 5 questões objetivas, como, ‘’Você já viu esse inseto? ’’, ‘’Saberia dizer do que ele se alimenta?’’, ‘’Se você encontrasse o que faria?’’, ‘’Você já ouviu falar sobre doença de Chagas?’’, ‘’Sabe o que fazer para evitar a doença de Chagas?’’. Ao total foram respondidos 93 questionários. A partir da análise dos questionários identificou-se que, 73% (68/93) dos entrevistados já conheciam o inseto e 27% (25/93) não o conhecia. Quando perguntados a respeito do hábito alimentar do inseto, 70% (65/93) responderam que ele se alimenta de sangue e 30% (28/93) acreditam que ele se alimenta de frutas. Ao serem questionados sobre o que fariam se encontrassem o inseto na sua residência 62%(58/93) o mataria, 38%(35/93) não souberam responder e nenhum entrevistado optou pela opção de recolher o inseto e levar a uma unidade de saúde. Acerca do conhecimento sobre a doença de Chagas, 57%(53/93) afirmaram já ter escutado falar sobre a doença e 43%(40/93) nunca ouviram falar. Quando perguntados se saberiam o que fazer para evitar a doença, 87% (81/93) não sabe quais são as medidas preventivas e 13%(12/93) afirmou saber o que fazer para evitar a  doença. A partir dos resultados analisados é possível verificar que, apesar de 57% (53/93) da população afirmar conhecer a doença de Chagas, 87% (53/93) não sabiam como se prevenir, o que indica a ineficiência da divulgação de medidas profiláticas na saúde pública brasileira. Com base nos resultados obtidos é possível perceber a importância de trabalhos nessa aérea de educação em saúde, enfatizando as medidas profiláticas da doença de Chagas e realizando esclarecimentos acerca dessas medidas preventivas. 
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